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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS –  
Engenheiro Responsável: CLÁUDIO HENRIQUE GUISOLI 

 
 
 
 
 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA AQUISIÇÃO PARCIAL [TÉCNICA E ESTÉTICA] 
DOS DOIS ELEVADORES DO TJM MG “TRIBUNAL DE JUSTIÇA MILITAR DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS”  
 
 
 
 
 
 

I - EQUIPAMENTOS A SEREM REAPROVEITADOS 

 

Foi previsto o reaproveitamento após os mesmos serem devidamente vistoriados, em 
ambos os elevadores, dos componentes relacionados a seguir: 

 
» Estrutura de contrapeso (travessas superiores, inferiores e longarinas). 

» Estrutura de cabina (plataforma, travessas superiores e inferiores, longarinas e 

painéis internos). 

» Conjunto de freio de segurança.  

» Sistema tensor do fundo do poço. 

» Guias de contrapeso e seus acessórios de fixação. 

» Guias de cabina e seus acessórios de fixação. 

» Para-choques da cabina (instalados no poço). 

» Para-choques do contrapeso (instalado no poço). 

» Redutor de velocidade da máquina de tração modelo CE 160. 
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II- EQUIPAMENTOS A SEREM INSTALADOS  
 

1 - CABINA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.1 - PAINEL DE OPERAÇÃO 
5h /!wwh ά.h¢h9LwA DE 

/!.Lb!έ 

Fornecer e instalar painel de operação tipo ‘TOTEM”, fabricado em aço 
inox escovado “AISI 304”, contendo botões  de comando para os 
andares G, T, 1º ao 6º, e: 

1. Botão de ABRIR PORTA 
2. Botão de FECHAR PORTA 
3. Botão de ALARME 
4. Botão de INTERCOMUNICAÇÃO “VIVA VOZ” (possibilitando a 

comunicação com a portaria e com a casa de máquinas) 
5. Chave LIGA/DESLIGA 
6. Chave do VENTILADOR 
7. Chave de “SERVIÇO INDEPENDENTE” 
8. IPD “Indicador de posição digital”, com altura mínima de 55 

mm (com seta direcional integrada). 
 

Os botões do tipo microcurso, devem ser salientes em relação ao painel 
da botoeira, em cor contrastante e acompanhados de sinalização em 
Braille.  
Um sinal audível é emitido na operação individual do botão, mesmo que 
a chamada já tenha sido registrada. O botão de alarme se destaca pela 
cor amarela.  
O botão do pavimento principal é destacado para indicar o andar de 
saída (botão com maior relevo = 5 mm). O Projeto do painel de 
operação da cabina deve ser em conformidade com as exigências da 
norma NM 313 # 5.4.2 (possibilitando a utilização do elevador também 
para o transporte dos deficientes físicos). 

 

MOTIVO: 
O modelo de botoeira existente não atende aos requisitos das normas 
ABNT NM 207 e ABNT NM 313. 

 
 
 
 
 

FOTO 1 ς BOTOEIRA DA 
CABINA ELEV. 2 

 
 

1.2 - SINALIZAÇÃO 
Fornecimento individual para cada elevador de um indicador digital 
“duplo dígito” com display eletrônico e seta de direção integrada (com 
altura mínima de 55 mm do dígito), a ser instalado no corpo da botoeira 
“TIPO TOTEM”.  

 
MOTIVO: 

Incompatibilidade técnica do indicador de posição atual com o novo 
painel de comando que será instalado na cabina dos elevadores. 
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1.3 ς APARELHO 
INTERCOMUNICADOR 

Fornecer e instalar “aparelho intercomunicador viva voz”, que 
proporcione a comunicação direta entre a cabina, casa de máquinas e 
portaria, com fonte de alimentação independente, para possibilitar a 
comunicação, mesmo em caso de falta de energia, conforme prevê a 
norma ABNT NBR NM 207. A fonte independente irá alimentar também 
o dispositivo de alarme.  

 
MOTIVO: 

O dispositivo existente é de projeto obsoleto, móvel e não possui fonte 
de alimentação independente conforme prevê a norma NM 207 # 
14.2.3.5. 

 
 
 
 
 
 
 

FOTO 2 ς 
INTERCOMUNICADOR DO 

ELEV. 2 

 
 

1.4 DISPOSITIVO DE 
ILUMINAÇÃO DE 

EMERGÊNCIA 

Fornecer e instalar dispositivo de iluminação de emergência para 
cabina, com fonte de alimentação independente (bateria selada) e 
autonomia mínima de 1 (uma) hora, conforme prevê o requisito 8.16.3 
da norma ABNT NBR NM 207. 

 

MOTIVO: 
O dispositivo existente é de modelo obsoleto e não atende aos requisitos 
de segurança da norma NM 207. 

 
1.5 SISTEMA DE ALARME 

NA CABINA 

Fornecer e instalar sistema de alarme na cabina, alimentado por fonte 
independente (bateria selada), conforme prevê a norma ABNT NM 207 
# 14.2.3. A cada 30 metros de caixa de corrida deve ser instalada uma 
cigarra conforme prevê a norma NM 207 # 14.2.3. 

MOTIVO: O dispositivo existente é de modelo obsoleto e não atende aos requisitos 
de segurança da norma NM 207. 

 
 

1.6 ς COMANDO VOICE 

Fornecer e instalar na cabina um dispositivo sonoro de advertência, 
com voz digitalizada, que sempre que a cabina estacionar indica a 
posição de parada (com intensidade mínima de 35 dB e máxima de 64 
dB), de acordo com o requisito 5.4.4.2. da norma ABNT NBR NM 313.   

 
MOTIVO: 

O sistema existente não atende aos requisitos da norma ABNT NBR NM 
313. 

 
 

1.7 - SUBTETO 

Fornecer e instalar, novo subteto, com estrutura em aço inox escovado 
(com fixações rígidas para evitar vibrações) e com difusores em acrílico 
(que não permitam transparecer acessórios de fixação). A iluminação 
interna da cabina (com lâmpadas frias – tipo LED) deve ser adequada 
para proporcionar uma intensidade mínima de 60 lx uniformemente 
distribuídos ao nível do piso (conforme E.6.1 do “ANEXO E” da norma 
NBR NM 313). O modelo do subteto a ser instalado deve ser aprovado 
previamente pelo TJMMG. 

MOTIVO: Layout obsoleto do subteto.  
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FOTO 3 ς SUBTETO DA 
CABINA DO ELEV. 2 

 
 
 
 
 

1.8 - PISO EM PLACAS DE 
GRANITO 

Fornecer e instalar piso em placas de granito com layout decorativo. O 
piso deve ser instalado no mesmo nível da soleira da cabina (sem rampa 
de acesso). As placas devem ser de espessura reduzida de 1 a 1,4 cm, de 
modo a não sobrecarregar a máquina de tração dos elevadores. Além 
disso, deve ser prevista tampa removível no piso, na área de projeção 
do dispositivo de rearme do freio de segurança, de modo a possibilitar o 
acesso ao dispositvio.O modelo do piso a ser instalado deve ser 
aprovado previamente pelo TJMMG. 

 
 
 

MOTIVO: 

O piso existente está desnivelado em relação a soleira da cabina, com 
risco de acidente: tropeçar e cair. Além disso, o piso instalado em 
substituição ao original, não possui tampa removível de modo a 
possibilitar o rearme do freio de segurança, em caso de eventual 
atuação do freio de segurança.  

 
 
 
 
 
 

FOTO 4 ς PISO DE 
GRANITO DO ELEV. 2 

 
 

1.9 ς CORRIMÃOS NAS 
LATERAIS E NO PAINEL 

FUNDO DA CABINA 

Fornecer e instalar corrimãos nos painéis laterais e no painel do fundo 
da cabina, de acordo com o previsto na norma NM 313:2007 em sua 
subseção 5.3.2.1.                   A altura de instalação da parte superior dos 
corrimãos deve estar a no mínimo 850 mm e no máximo a 900 mm do 
piso da cabina.  

 

MOTIVO: 
Atender aos requisitos de segurança da norma NM 313 de modo a 
facilitar o acesso dos deficientes físicos. 

 
 

1.10 ς ESPELHO 
LAMINADO NO PAINEL 
DO FUNDO DA CABINA 

Fornecer e instalar espelho laminado (para evitar acidente por 
estilhaços em caso de quebra) no painel do fundo da cabina. O espelho 
deve possuir apoio inferior, e a altura de fixação do mesmo em relação 
ao piso acabado da cabina deve ser de no mínimo 300 mm, conforme 
prevê a norma NBR NM 313 # 5.3.2.3, de modo a permitir que o usuário 
“cadeirante” observe obstáculos quando mover-se para trás ao sair do 
elevador.  

MOTIVO: O espelho instalado nas cabinas dos elevadores não atende aos 
requisitos de segurança das normas NM 207 e NM 313. 
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1.11 - PLACA DE 
CAPACIDADE 

Fornecer e instalar, nos dois elevadores, nova placa de capacidade para 
ά9 Passageiros ou 675 YƎέΦ  

 
MOTIVO: 

Adequar a capacidade nominal da cabina com a capacidade máxima da 
máquina de tração do elevador, considerando que cada passageiro 
equivale a uma massa de 75 kg, conforme prevê a norma ABNT NBR 
15597 em sua subseção 5.8.1. 

 
 
 
 

1.12 ς OPERADOR 
AUTOMÁTICO DA 
PORTA DA CABINA 

Instalar novo operador de porta modelo “HYDRAPLUS – Fabricação 
WITTTUR” com motor de corrente contínua e controle eletrônico da 
velocidade de operação da porta, com abertura central “AC” com 2 
(dois) painéis de porta e vão livre de 800 mm X 2100 mm, incluso: 
réguas de suspensão em aço trefilado e galvanizado, painéis de porta 
em aço inox AISI 304, correia dentada, soleira de alumínio extrudado, 
insertos de nylon (corrediças) para soleira, dispositivo de arraste retrátil 
(para abertura simultânea das portas de cabina e pavimento) e régua 
eletrônica para reabertura automática da porta de cabina.. 
 

MOTIVO: O operador automático da porta da cabina é de projeto obsoleto, com 
excesso de peças móveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 

FOTO 5 ς OPERADOR DA 
PORTA DO ELEV. 1 

 
 
 

1.13 ς REDSIGN DA 
PARTE FRONTAL DA 

CABINA 

Redesign da parte frontal da cabina com instalação de novos painéis 
laterais e de novo montante superior para a porta da cabina (ambos em 
chapa de aço inox AISI 304), de modo a possibilitar a instalação do novo 
operador automático da porta da cabina. A instalação no novo operador 
deve respeitar as folgas mínimas previstas na norma ABNT NM 207 
subseções 7.11 e 11.2.2. 

 
MOTIVO: 

Possibilitar à instalação rígida do novo operador da porta da cabina a 
estrutura do carro.   
 

 
 
 
 

REVESTIMENTO 
INTERNO DA CABINA 

1. Fornecer e instalar painéis de aço inox escovado “AISI 304” com 
espessura mínima de 0,8 mm (chapa 22) fixados em almofadas de 
madeira MDF, que serão colados (sobrepostos) aos painéis da cabina 
(nas laterais e no fundo da cabina) com um interstício entre os painéis 
(de aço inox polido).  
2. Fornecer e instalar rodapés em perfis de aço inox escovado AISI 304, 
para os painéis laterais e do fundo da cabina. Os rodapés deverão 
possuir aberturas para a ventilação inferior da cabina, conforme prevê a 
norma ABNT NBR NM 207 # 8.15.  

 
MOTIVO: 

Valorização do patrimônio, integração estética com os novos acessórios 
que serão instalados no interior da cabina e possibilidade de ventilação 
natural no interior da cabina. 
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1.14 PROTETOR 
ACOLCHOADO PARA 

CABINAS 

Fornecer protetor acolchoado (um para os dois elevadores) para a 
proteção interna da cabina (no caso de transporte de objetos). O 
protetor deve possuir plástico “resistente e transparente” na área de 
projeção da botoeira da cabina. Fornecer e instalar suportes “pítons”, 
no interior das duas cabinas, para a fixação do protetor. Os pítons 
devem ser fixados com arruela de pressão e porca do lado externo dos 
painéis das cabinas. 

 
MOTIVO: 

Evitar danos nos painéis internos da cabina durante o transporte de 
objetos. 

 
 

1.15 ς DISPOSITIVO DE 
CONTROLE DE CARGA 

 

Fornecer e instalar “dispositivo de controle de carga”, com a função de 
atuar sempre que a lotação da cabina for ultrapassada em 10% (com 
um mínimo de 75 kg), impedindo a partida do elevador até que o 
excesso de carga seja removido. Os passageiros deverão ser avisados 
com um sinal audível e visível dentro da cabina, de acordo com o 
requisito 5.14.5 da NBR 15597.  

 
MOTIVO: 

Evitar a sobrecarga nos elevadores, aumentando a vida útil da máquina 
de tração e dos demais componentes do conjunto de acionamento. 
Medida de segurança e precaução para evitar acidentes com os usuários 
dos elevadores. 

 
 
 
 
 

1.16 ς VENTILADOR 
PARA CABINA 

Fornecer e instalar ventilador no teto, com capacidade de no mínimo 60 
renovações do volume de ar do interior da cabina por hora, de projeto 
silencioso (com nível de ruído de no máximo 60 dbA).  O ventilador 
deve possuir controle eletrônico para o ligamento e desligamento 
automático conforme a variação de temperatura no interior da cabina. 
O ventilador deve possuir fonte de alimentação independente, de modo 
a permitir a ventilação no interior da cabina, mesmo no caso de 
eventual falta de energia. No interior da cabina deve ser instalada chave 
para o desligamento do sistema de ventilação, por exemplo: em 
estações do ano onde as temperaturas são mais baixas. 

 
 

MOTIVO: 

Permitir a renovação constante de ar no interior da cabina, 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários, menor nível de 
ruído no interior da cabina e autonomia de funcionamento do ventilador 
em caso de falta de energia. 

 
 
 
 
 
 

FOTO 6 ς VENTILADOR 
NO TETO DA CABINA 

ELEV. 2 
 

 
 

1.17 - BALAUSTRADA 
Fornecer e instalar balaustrada, nos DOIS elevadores, (guarda corpo) no 
topo do carro, de acordo com o que prevê o requisito 8.12.1 da norma 
NBR NM 207. 

 
MOTIVO: 

A balaustrada instalada não possui rodapé e não atende as 
características dimensionais previstas pela norma ABNT NM 207. 
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FOTO 7 ς BALAUSTRADA 
NO TETO DO ELEV. 2 

 
1.18 ς ROLOS DE GUIAS 
(ROLLERS GUIDES) PARA 

GUIAS DA CABINA 

Fornecer e instalar rolos de guias “rollers guides” (com base metálica de 
fixação integrada) para guias da cabina (4  peças por elevador). 

 
MOTIVO: 

Evitar a necessidade de lubrificação periódica das guias da cabina, a 
oscilação no interior da cabina durante o movimento do elevador e o 
acúmulo de óleo no poço. 

1.19 ς PROTEÇÃO DE 
POLIA DE SUSPENSÃO 

DA CABINA 

Fornecer e instalar proteção para polia de suspensão do carro, para 
proteção dos técnicos durante os procedimentos de manutenção, 
conforme prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 9.6. 

 
MOTIVO: 

Proteção contra: danos ao corpo humano; que, se frouxos, os cabos não 
saiam de suas ranhuras e a introdução de objetos entre os cabos e suas 
ranhuras.  

1.20ςCHAPAS BATENTES 
NA PLATAFORMA DO 

CARRO 

Fornecer e instalar duas chapas batentes na plataforma do carro, para o 
caso de impacto do batente inferior do carro com os dois para-choques 
(molas) do carro posicionados no piso do poço. 

 
MOTIVO: 

Permitir o apoio total da face superior das duas molas na área das 
chapas batentes do carro. Obs. medida de segurança e precaução. 

 
 
 
 
 
 

FOTO 8 ς PLATAFORMA 
DA CABINA ELEV. 2 

 
1.21-DISPOSITIVO 

ELÉTRICO DE 
SEGURANÇA P/ FREIO DE 

SEGURANÇA 

CƻǊƴŜŎŜǊ Ŝ ƛƴǎǘŀƭŀǊ άŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻ ŜƭŞǘǊƛŎƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀέ ǇŀǊŀ ƻ ŦǊŜƛƻ ŘŜ 
segurança, conforme prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 9.7.8. 

MOTIVO: Confiabilidade operacional e segurança. 
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2 - PAVIMENTOS 

 
 
 
 

2.1 - BOTOEIRAS DE 
PAVIMENTO 

Fornecer e instalar novas botoeiras de pavimento com 2 botões 
em “painel de aço inox escovado” (exceto nos andares 
extremos que devem ter um botão cada), com luz ao premer os 
botões, com teclas de chamado micro movimento, para registro 
de chamadas. Os botões devem ser de modelo anti-vandálico. 
NOTA: O modelo de botoeira deve ser especificado para evitar 
obras civis durante os procedimentos de instalação, 
aproveitando-se as caixas existentes em cada pavimento.   

 
MOTIVO: 

Compatibilidade técnica com os novos painéis de comando 
eletrônico que serão instalados. 

 
2.2 - SINALIZAÇÃO DE 
PAVIMENTOS (EXCETO 

ANDAR G) 

Fornecimento de “display de sobrepor curvo de acrílico” com 
seta de direção integrada (fabricação ELEVCOM), a ser instalado 
acima da porta de pavimento de cada andar (com o 
reaproveitamento das antigas caixas dos indicadores de posição 
existentes), de modo a evitar obra civil.   

MOTIVOS: Adequação as exigências previstas na norma NM 313. 
 

 

 

2.3 ς SINALIZAÇÃO DE 
t!±La9b¢h !b5!w άDέ 

Fornecimento de “display” (com altura mínima de 55 mm) 
instalado em espelho de aço inox escovado para instalação no 
andar  G (garagem). O projeto do display deve prever o 
reaproveitamento das caixas existentes (do antigo sistema de 
setas de direção) instalado no andar “G”, de modo a evitar obra 
civil.  

 
 

MOTIVO: 

Compatibilidade técnica com os novos painéis de comando 
eletrônicos que serão instalados, e adequação dos novos 
indicadores de posição digital a limitação física da edificação 
existente.  

 
 
 
 
 
 
 

FOTO 9 – SINALIZAÇÃO 
DO PAVIMENTO “G” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

2.4 PORTAS DE 
PAVIMENTO 

Fornecimento e instalação de novas portas de pavimento com 
soleira avançada “fabricação WITTUR”, com abertura central 
“AC” e vão livre de 800 x 2100 mm, com todos os seus 
pertences, incluso: réguas de suspensão em aço trefilado e 
galvanizado, painéis de porta em aço inox AISI 304, soleira de 
alumínio extrudado, insertos de nylon (corrediças) para soleira, 
fechos eletromecânicos e dispositivos de travamento 
autônomo. OBS.: A verificação da posição da altura da verga da 
porta da altura do piso do pavimento até a verga da porta, de 
modo a possibilitar a instalação das novas portas de pavimento, 
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é de responsabilidade da empresa CONTRATADA, assim como a 
adequação civil para instalação das novas portas. 

MOTIVO: Projeto obsoleto das portas de pavimento originais e não 
conformidade das mesmas com os requisitos de segurança 
previstos pela norma ABNT NBR 207. 

 
 
 
 
 

FOTO 10 ς PORTA DE 
PAVIMENTO DO ELEV. 2 

 
 

2.5 - AVISO SONORO DE 
ADVERTÊNCIA NOS 
PISOS DE ANDARES 

Deverá ser instalado em todos os andares, um sinal audível que 
anuncie a chegada da cabina, o mais tardar, quando for iniciada 
a abertura das portas. Os sinais audíveis devem usar sons 
diferentes para subir e descer (um som para subir e dois sons 
para descer). De acordo com a NM 313 em subseção 5.4.3. 

MOTIVO: Adequação as exigências previstas na norma NM 313. 

 
2.6 - COMANDO DE 

BOMBEIROS 

Deverá ser instalado dispositivo de “Comando de Bombeiros” 
no “1º andar”, individual por elevador, para possibilitar o 
desligamento dos elevadores em caso de eventual situação de 
incêndio. 

MOTIVO: Medida de segurança e precaução. 
 

 
 

 3 - CASA DE MÁQUINAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.1 - PAINEL DE 
COMANDO ELETRÔNICO 

MICROPROCESSADO 
COM INVERSOR 

INTEGRADO 

Fornecer e instalar novo painel de “comando eletrônico”, com 
controle preciso da aceleração e desaceleração do carro, 
através de inversor de tensão e de frequência variáveis “VVVF” 
VETORIAL. O novo comando será responsável pelo 
processamento, interfaceamento e monitoramento de todos os 
sinais de operação e segurança, incluindo chamadas de cabina e 
pavimentos, abertura e fechamento de portas. Os elevadores 
funcionarão em “COMANDO DUPLEX”. Os painéis de comando 
devem possibilitar ajustes e monitoramento de no mínimo as 
últimas 100 (falhas) através da conexão de URM (unidade 
remota de monitoramento) nos painéis de comando. Os painéis 
devem vir com o recurso de carro lotado, de modo a inibir as 
chamadas de pavimento se a cabina ultrapassar 80% de sua 
capacidade licenciada. 
Os painéis devem ser de um mesmo fabricante e de empresa 
que possua estrutura técnica e operacional para o fornecimento 
de peças de reposição imediata (em no máximo um dia útil), 
ŀƭŞƳ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ǘŞŎƴƛŎƻ нп ƘƻǊŀǎ άǾƛŀ ǊłŘƛƻέ, para auxílio dos 
técnicos da empresa de manutenção no diagnóstico e na 
solução de problemas.  
/ŀǎƻ ƻ άŎƻƳŀƴŘƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻέ Ǉƻǎǎǳŀ ŀƭƎǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ōƭƻǉǳeio 
ǇƻǊ ά{9bI!έ, previsto para ser ativado por limite de tempo de 
utilização, número de viagens ou outro motivo qualquer, esse 
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deverá ser fornecido desativado, ou seja, o equipamento deverá 
ser fornecido habilitado para operar sem restrições por tempo 
indeterminado. 

 
MOTIVO: 

Painel de comando de projeto obsoleto (modelo Excel ς 
CǊŜǉǳşƴŎƛŀ 5ƛƴŃƳƛŎŀ ά!ƭŦŀέύΦ tƻǎǎǳƛ ŦǊŜƴŀƎŜƳ ŘƛƴŃƳƛŎŀΣ 
consumo elevado de energia e não possui controle de 
velocidade através do inversor de frequência. 

 
 
 
 
 
 
 

FOTO 11 ς PAINEL DE 
COMANDO DO ELEV. 2 

 
 

 
 

 
 

3.2 - ENCODER 

Fornecer e instalar na tampa traseira do redutor de velocidade. 
Esse dispositivo constitui de um sistema de malha fechada para 
o monitoramento da velocidade do elevador όŎƻƳ άǇǊƻǘŜœńƻ 
ŎƻƴǘǊŀ Ŏƻƴǘŀǘƻ ƛƴǾƻƭǳƴǘłǊƛƻέ ƛƴcluso). 

MOTIVO: 
 

Segurança e confiabilidade operacional. 

3.3 - CONEXÔES E 
FIAÇÕES 

Alimentação do motor da máquina de tração mediante a 
utilização de um cabo com malha blindada. 

MOTIVO: Segurança e confiabilidade operacional. 

 
3.4 - SELETOR 
ELETRÔNICO 

Fornecer e instalar sistema microprocessado com a função de 
gerar sinais ao comando/seletor para avanços, corte e paradas. 
 

MOTIVO: Segurança e confiabilidade operacional. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

3.5 ς ADEQUAÇÃO 
TÉCNICA DA MÁQUINA 

DE TRAÇÃO 

Fornecer e instalar no redutor de velocidade do elevador: 
 
1. Dispositivo contra escape dos cabos de aço de tração em 
caso de eventual afrouxamento dos cabos. 
 
2. Volante fixo (na cor amarela) para movimentação manual do 
elevador.  
 
3. Polia de tração em FeFu  com Ø de 450 mm (de modelo 
similar a original). 
 
4. Seis lances de aço de tração Ø 3/8” – AF – 8x19 – Seale (com 
12 novos tirantes com cunha e seus pertences) A metragem dos 
cabos de aço deve possibilitar as folgas de segurança nos 
extremos da caixa de corrida. 
 
5. Doze novas molas para os tirantes de Ø 3/8” dos cabos de 
aço de tração, de modo a possibilitar o ajuste da tensão dos 
cabos de aço de tração, conforme prevê a norma ABNT NBR 
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NM 207 # 9.4. 
 
5. KIT EC 160 “Fabricação CARNEVSKIS” com flange para 
conexão ao redutor de velocidade da máquina CE 160, incluso: 
 
5.1 Freio eletromecânico [do KIT para máquinas da série 36 
άCŀōǊƛŎŀœńƻ /!wb9±{YL{έ adaptado para máquina CE160] com 
os seus elementos em duplicidade (bobina com dois núcleos 
independentes), de modo a atender as exigências da norma 
ABNT NBR NM 207 # 14.4.2.1. 
 
5.2 Motor elétrico de projeto dedicado, para interface com com 
inversor de tensão e de frequência variáveis “VVVF” VETORIAL 
(parte integrante do novo painel de comando).  
 
6. Revisão geral do redutor de velocidade, incluso: 
 
6.1 Abertura do carter; 
6.2 Limpeza interna; 
6.3 Vedação: instalação de juntas e de novos retentores; 
6.4 Fornecimento de nova carga de óleo lubrificante. 

 
 
 

MOTIVO: 

 
Adequação técnica da máquina de tração com a substituição 
dos componentes desgastados, e a instalação de novos 
componentes, para aumentar a segurança e o desempenho do 
elevador. Além disso, a placa de características técnicas da 
máquina prevê 6 lances de cabos, e só foram instalados 5. 
   

 
 
 
 
 
 

FOTO 12 ς MÁQUINA DE 
TRAÇÃO DO ELEV. 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

FOTO 13 ς DADOS DE 
PLACA DO ELEV. 1 
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3.6 ς LIMITADOR DE 

VELOCIDADE 

Fornecer e instalar novo aparelho limitador de velocidade, de 
modelo similar ao original instalado, com seus elementos de 
ajuste lacrados (na fábrica), após o ajuste da velocidade de 
desarme, conforme prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 9.8.10. 

MOTIVO: Confiabilidade e segurança operacional. 

3.7 CABO DE 
SEGURANÇA PARA O 

LIMITADOR DE 
VELOCIDADE 

Fornecer e instalar novo cabo de aço de segurança (para 
acionamento do freio de segurança), com metragem de modo a 
possibilitar o acionamento eficaz do freio de segurança.  

 
MOTIVO: 

Elementos novos no mesmo conjunto: limitador de velocidade e 
cabo de aço de segurança. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.8 ς ADEQUAÇÃO 
ELÉTRICA E CIVIL DO 
RECINTO DA CASA DE 

MÁQUINAS DOS 
ELEVADORES 

1. Instalar tampas complementares (de chapa de aço dobrada), 
no piso da casa de máquinas, de modo a eliminar aberturas 
existentes entre as tampas atuais, das calhas de piso, de 
proteção da fiação dos elevadores.   
 
2. Instalar ressaltos nos furos de passagem dos cabos de aço e 
da fiação do poço, com no mínimo 50 mm, conforme prevê a 
norma ABNT NBR NM 207 # 6.4.4. 
 
3. Instalar “Piso de Borracha Pastilhado" e com superfície 
antiderrapante “Plurigoma” (na cor cinza). As placas de 
50x50cm e 3mm de espessura, devem ser coladas sobre o piso 
atual, e sobre as tampas de proteção da fiação de alimentação 
dos elevadores. 
 
4. Limpar, lixar e pintar as janelas. 
 
5. Instalar novas tomadas de força (nas caixas existentes no 
recinto para essa finalidade) e identificar a tensão de 
alimentação de cada tomada. 
 
6. Pintura do alçapão na cor amarelo brilhante e sinalização de 
advertência com os seguintes dizeres: “PERIGO DE QUEDA – 
FECHE O ALÇAPÃO”, conforme prevê a norma ABNT NBR NM 
207.  
 
7. Fornecimento e instalação de disjuntores diferenciais para o 
circuito de “LUZ” das cabinas dos elevadores, conforme prevê a 
norma NBR NM 207, e de novas chaves blindadas (com 
possibilidade de bloqueio mecânico na posição desligada) para 
o circuito de “FORÇA, individual para o elevador. As novas 
chaves serão calculadas de acordo com a potência dos 
elevadores modernizados. 
 
8. Fornecer e instalar novos fusíveis compatíveis com a corrente 
dos novos motores que serão instalados. 
 

9.  Fornecer fiação em quantidade suficiente, e com bitolas 
adequadas, para a alimentação trifásica dos novos motores 
elétricos que serão instalados. Fiação complementar deve ser 
fornecida, e percorrer o trajeto da caixa de distribuição e 
passagem localizada no 6º andar, até a chave geral da casa de 
máquinas. O quadro elétrico na casa de máquinas deverá 
possuir barramento [protegido contra contato involuntário] 
para conexão do novo aterramento dos elevadores. 
 
 



13 

 

10. Fornecer e instalar módulos de iluminação de emergência 
sobre as máquinas de tração dos elevadores, conforme prevê a 
norma NBR NM 207 # 6.3.6. 
 
11. Instalação de nova porta na casa de máquinas (metálica e 
com venezianas), com fechadura que possibilite o travamento 
autônomo e a abertura do lado de dentro do recinto “sem o 
uso de chave”, e com  fechador (mola hidráulica) que possibilite 
o fechamento autônomo (de acordo com o requisito 6.3.3.1 da 
norma ABNT NM 207).  
 
12. Identificar nos ganchos sobre as máquinas de tração e sobre 
o alçapão, a capacidade máxima (kg), de cada gancho. 
 
13. Pintar as paredes e o teto da casa de máquinas com tinta 
branca “acrílica” de 1ª qualidade, após a conclusão dos serviços 
de modernização. 
 
NOTA: Toda obra civil e elétrica necessária à adequação da 
casa de máquinas é de ônus e de responsabilidade da 
CONTRATADA. [Permitida a subcontratação] 

 
 
 
 
 
 

MOTIVO: 

!ǎ ŎƘŀǾŜǎ ƎŜǊŀƛǎ όŘƻ ŎƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ άChw4!έύΣ ƴńƻ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀƳ ƻ 
bloqueio mecânico na posição desligada, conforme prevê a 
norma NM 207. 
 
Ausência de disjuntores diferenciais para o circuiǘƻ ŘŜ ά[¦½έΣ 
conforme prevê a norma NM 207. 
 
Ausência de aterramento confiável para os equipamentos dos 
elevadores instalados na casa de máquinas. 

 
 
 
 
 
 

FOTO 14 ς CHAVES 
GERAIS DOS 
ELEVADORES 

 

 
 

MOTIVO: 

Adequação geral da casa de máquinas aos requisitos de 
segurança da norma ABNT NBR NM 207: acesso e restrição de 
acesso, iluminação de emergência, circulação e condições para 
içar os equipamentos instalados na casa de máquinas (no caso 
de procedimentos de manutenção corretiva dos equipamentos). 
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FOTO 15 ς VISTA 
PARCIAL DA CASA DE 

MÁQUINAS 

 
 
 
 

4 - CAIXA DE CORRIDA 
 
 

4.1 - MATERIAIS 
ELÉTRICOS 

Substituição de toda a fiação rígida existente, mediante 
fornecimento de nova pré-fiação com nova plugação, conduítes, 
calhas de proteção, e fiação compatível com o novo painel a ser 
instalado, e os novos periféricos a serem instalados (botoeiras 
de pavimentos, indicadores digitais de pavimentos, limites e 
etc).  

MOTIVO: Confiabilidade operacional e segurança. 

 

4.2 - CABOS DE 
COMANDO 

Fornecer e instalar novos cabos de comando com capacidade 
para tensões até 600V, nas dimensões e bitola adequadas para 
interligação ao painel de comando. 

MOTIVO: Confiabilidade operacional e segurança. 

4.3 - CHAVES LIMITE Fornecer e instalar nos extremos da caixa de corrida, dos dois 
elevadores, com a finalidade de desacelerar, inverter direção, 
parar e indicar fim de curso.  

MOTIVO: Confiabilidade operacional e segurança. 

 
 
 
 

4.4 - ILUMINAÇÃO 
PERMANENTE 

Fornecer e instalar iluminação permanente na caixa de corrida, 
com lâmpadas posicionadas a cada pé direito, e a cada 0,5 dos 
extremos da caixa de corrida, de modo a prover iluminação de 
no mínimo 20 lx, com todas as portas de pavimento fechadas, 
conforme prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 5.9. 
Devem ser instalados interruptores “three way”, de modo a 
possibilitar ligar e desligar a iluminação (das caixas de corrida), 
nos dois extremos de cada caixa de corrida. 

 
MOTIVO: 

Segurança: proporcionar boas condições para realizar 
procedimentos de manutenção de rotina e de inspeção no 
interior das caixas de corrida  
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FOTO 16 ς VISTA DAS 
CAIXAS DE CORRIDA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 5- POÇO 
 
 

5.1 ς PINTURA DO POÇO 

Executar a limpeza e a pintura das paredes laterais e piso do 
poço (com tinta acrílica) na cor cinza, e a demarcação (pintura) 
da área de segurança no piso do poço, em “amarelo brilhante”, 
conforme prevê o requisito 5.7.2.3 a) da norma ABNT NBR NM 
207. 

 
MOTIVO: 

Segurança para os técnicos de manutenção durante os 
procedimentos realizados a partir do interior do poço de cada 
elevador. 

 
 
 
 
 
 

FOTO 17 - VISTA DO DO 
POÇO DO ELEV. 1 

 
5.2 ς DIVISORIA NA 

ÁREA DE 
DESLOCAMENTO DO 

CONTRAPESO NO POÇO 

Fornecer e instalar divisória na área de deslocamento do 
contrapeso conforme prevê o requisito 5.5.5 da norma ABNT 
NBR 15597. 
 

 
MOTIVO: 

Atender ao requisito 5.5.5 da NBR 15597 de modo a 
proporcionar condições seguras para os técnicos quando da 
permanência dos mesmos no interior do poço dos elevadores. 

5.3 ς DISPOSITIVO 
ELÉTRICO DE 

SEGURANÇA PARA 
SISTEMA TENSOR 

Fornecer e instalar “dispositivo elétrico de segurança” no 
sistema tensor do cabo do limitador de velocidade, conforme 
prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 9.8.1. 

MOTIVOS: Confiabilidade operacional e segurança. 
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6 CONTRAPESO 

 
 

6.1 PESOS DE 
BALANCEAMENTO 

 

Adequar à condição de balanceamento estático do conjunto 
contrapeso/cabina com 50% da nova capacidade licenciada de 
ά9 passageiros 675 kg", nos dois elevadores, com a inserção de 
novos pesos na bateria de contrapeso, se necessário. 

MOTIVO: Confiabilidade operacional e menor consumo de energia. 

 
 
 
 
 
 
 

FOTO 18 ς CONTRAPESO 
DO ELEV. 1 

 

 

6.2 ς ROLOS DE GUIAS 
(ROLLERS GUIDES) PARA 
GUIAS DO CONTRAPESO 

Fornecer e instalar rolos de guias “rollers guides” (com base 
metálica de fixação integrada) para guias do contrapeso (quatro 
peças por elevador). 

MOTIVOS: Evitar a necessidade de lubrificação periódica das guias do 
contrapeso e o acúmulo de óleo no poço dos elevadores. 

6.3 ς PROTEÇÃO DE 
POLIA DE SUSPENSÃO 

DO CONTRAPESO 

Fornecer e instalar proteção para polia de suspensão do 
contrapeso, conforme prevê a norma ABNT NBR NM 207 # 9.6. 
 

 

MOTIVOS: 
Fornecer e instalar rolos de guias “rollers guides” (com base 
metálica de fixação integrada) para guias da cabina. 

 
 
 

7 – GERAL 
 
 
 
 

 
 
 
 

7.1 PAINEL DE TRÁFEGO 

Fornecer e instalar sistema de gerenciamento, monitoramento 
e controle de tráfego (para o grupo de dois elevadores), que 
possibilite entre outras, as seguintes operações e funções: 

1. Emitir relatórios de desempenho individual para cada 
elevador. 

2. Permitir a comparação de períodos distintos “ciclos” 
para verificar qual rotina proporciona o melhor 
desempenho dos elevadores. 

3. Programar os elevadores quanto a paradas em andares 
específicos e envio do carro para andares pré-
determinados. 

4. Registrar o tempo máximo e o tempo médio de 
atendimento a chamadas de pavimento num período 
pré-determinado. 

5. Registrar o número de chamadas de pavimento, em 
ambos os sentidos άǎǳōƛƴŘƻ Ŝ ŘŜǎŎŜƴŘƻέ, num período 
pré-determinado. 

6. Comandar remotamente os elevadores, inclusive 
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tirando-os de serviço (fora do grupo). 
7. Programar os elevadores para não atenderem as 

chamadas de pavimentos, durante um determinado 
período. 

8. Permitir que mesmo trabalhando em grupo “Comando 
DUPLEX”, os elevadores possam em horários pré-
determinados trabalhar no modo SIMPLEX, através de 
programação e gerenciamento remoto. 
 

O software de monitoramento e gerenciamento dos elevadores 
deve ser instalado, em micro computador, na portaria do prédio 
ou em outro local a ser determinado pelo TJMMG.  A empresa 
CONTRATADA assume o compromisso de treinar os funcionários 
indicados pelo TJMMG, e fornecer o micro computador (com 
todos os seus pertences), se o TJMMG solicitar, sem qualquer 
ônus para o TJMMG. 

 
MOTIVO: 

Possibilidade de controle remoto dos elevadores, análise de 
estatísticas e funcionamento programado dos elevadores, com a 
consequente otimização do tráfego dos elevadores. 

7.2. COMUNICAÇÃO DE 
PORTARIA E CONTROLE 

Fornecimento de fiação específica e eletroduto, entre portaria, 
e os novos painéis de comando.    

MOTIVO: Possibilitar o funcionamento do sƛǎǘŜƳŀ ŘŜ άtŀƛƴŜƭ ŘŜ ¢ǊłŦŜƎƻέΦ  

7.3 ς ATERRAMENTO 
DAS INSTALAÇÕES DOS 

ELEVADORES 

Fornecer e instalar sistema de aterramento (dedicado aos 
elevadores) executado de acordo com a norma ABNT NBR 5410 
“Instalações elétricas de baixa tensão”. A comprovação da 
eficácia do aterramento se dará também através da emissão de 
laudo técnico, por engenheiro eletricista, responsável pelo 
projeto e pela execução do aterramento.  

 
MOTIVO: 

Segurança para os usuários, para os técnicos e proteção dos 
novos equipamentos eletrônicos instalados. 

 
7.4 ς KIT DE AVISOS, 

INSTRUÇÕES TÉCNICAS E 
MARCAÇÕES CONFORME 

ABNT NM 207 

Instalar avisos e instruções técnicas e executar marcações nas 
instalações elevadoras de acordo com o que prevê o requisito 
рΦмр ά!ǾƛǎƻǎΣ ƳŀǊŎŀœƿŜǎ Ŝ ƛƴǎǘǊǳœƿŜǎ ŘŜ ƻǇŜǊŀœńƻέ Řŀ ƴƻǊƳŀ 
NBR NM 207. 

 

 

Referência: 

Elevador 1 = Nº 34.041 (Lado Esquerdo - LE)  
Elevador 2 = Nº 34.042 (Lado Direito - LD) 
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8 - SERVIÇOS GERAIS INCLUSOS 
 

 8.1 - CASA DE MÁQUINAS 
8.1.1 ς ADEQUAÇÃO DO 

PISO DA CASA DE 
MÁQUINAS 

Recomposição do piso da casa de máquinas após a conclusão 
da modernização dos dois elevadores) para a instalação do 
revestimento “Plurigoma”. 

 

8.1.2 ς MÃO DE OBRA DE 
PEDREIRO 

Mão de obra especializada para a instalação de nova porta de 
acesso a casa de máquinas, e demais serviços previstos no 
presente “termo de referência”. 

8.1.3 ς MÃO DE OBRA DE 
ELETRICISTA 

Mão de obra especializada para a instalação de novas chaves 
gerais e de disjuntores DR (para a iluminação das cabinas), e 
demais serviços previstos no presente “termo de referência”. 

8.1.4 PINTURA DO 
REDUTOR DE 
VELOCIDADE 

Pintura geral do redutor de velocidade no mesmo padrão do 
novo motor elétrico que será instalado em cada elevador. 

 
8.2 - PAVIMENTOS 

 
8.2.1 INSTALAÇÃO DE 

DIVISÓRIAS DE 
PROTEÇÃO EM FRENTE 

AOS VÃOS DE PORTA DE 
PAVIMENTOS 

Instalação de 8 (oito) divisórias de proteção em frente as portas 
de pavimentos dos andares: G, P, 1º ao 6º. As proteções devem 
ter resistência mecânica de modo a proteger as pessoas que 
transitam nos andares do prédio.  Deve ser prevista a facilidade 
de remoção das proteções, para a posterior instalação das 
novas portas de pavimentos, no interior de cada caixa de 
corrida.  Esse serviço é básico é será executado antes do início 
da modernização de cada elevador.  

 

 8.3- CABINA 
 

8.3.1 ς REVISÃO GERAL 
DO FREIO DE 
SEGURANÇA 

Desmontagem, limpeza, remontagem e ajustes no sistema de 
freio de segurança. Realização de testes dinâmicos antes da 
liberação do elevador para uso do público, conforme prevê o 
“anexo D” da norma ABNT NBR NM 207.  

8.3.2-REVITALIZAÇÃO DA 
PLATAFORMA DO 

CARRO 

Revitalização da plataforma das cabinas, incluso os seguintes 
serviços: limpeza, lixamento, aplicação de fundo base em 
“zarcão”, e pintura com tinta no padrão original do fabricante.  

 
 

8.4 - CAIXA DE CORRIDA 
 

8.4.1 ς DEMOLIÇÃO DO 
APÓIO DE CONCRETO 

PARA SOLEIRA DE PORTA 
DE PAVIMENTO 

Demolição dos apoios de concreto das atuais soleiras de portas 
de pavimento, que serão sucateadas. Após a demolição devem 
existir condições para instalação dos avanços de soleira 
metálicos, no interior da caixa de corrida (parte integrante dos 
novos conjuntos de portas que serão instalados).  

8.4.2 RECOMPOSIÇÃO 
DO PISO NOS 
PAVIMENTOS  

Recomposição do piso adjacente à porta de cada pavimento, e 
instalação de nova pedra de granito para composição com a 
nova soleira de alumínio que será instalada (em cada 
pavimento).  

8.4.3 TELA DE 
SEPARAÇÃO 

άtwh±L{jwL!έ 9b¢w9 !{ 
CAIXAS DE CORRIDA 

Separação provisória (durante a obra) entre as caixas de 
corridas dos dois elevadores, conforme prevê a boa conduta de 
segurança na modernização de elevadores. 
 

 
8.5- CONTRAPESO 

8.5.1 REVITALIZAÇÃO DA 
PLATAFORMA DO 

CONTRAPESO 

Revitalização dos contrapesos, incluso os seguintes serviços: 
limpeza, lixamento, aplicação de fundo base em “zarcão” e 
pintura com tinta no padrão original do fabricante.  
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8.6- POÇO 
8.6.1- ECOMPOSIÇÃO E 

PINTURA GERAL DO 
POÇO 

Recomposição e posterior pintura do poço (piso e paredes 
laterais) com tinta cinza “NOVACOR” ou “SIMILAR” e pintura da 
“área de refúgio” no piso do poço de acordo com o que prevê a 
norma ABNT NBR NM 207 # 5.7.2.3. 

8.6.2- DIVISÓRIA ENTRE 
POÇOS ADJACENTES 

Construir complemento de parede de separação dos poços dos 
elevadores, até uma altura de 2,5 m (a partir do piso do poço 
com maior desnível), conforme prevê a norma ABNT NBR NM 
207 # 5.6.  

8.6.3- REVISÃO E 
PINTURA DOS 
COMPONETES 

INSTALADOS NO POÇO 

 
Revisão geral e pintura de todos os componentes instalados no 
poço de cada elevador. 
 

 
 
 


